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Renda familiar a partir de 

R$1.400,00
DESCONTOS DE ATÉ

*SUBSÍDIO DO GOVERNO. 
CONSULTE CONDIÇÕES DE FINANCIAMENTO

R$ 17.000,00*

MEGA FEIRÃO ASA
A MELHOR OPORTUNIDADE PARA VOCÊ COMPRAR O SEU APTO EM SANTA LUZIA.

SÓ NESTE FINAL DE SEMANA, 

VOCÊ COMPRA O SEU APTO DE 2 

QUARTOS COM FINANCIAMENTO 

FACILITADO E AS MELHORES 

CONDIÇÕES! PARCELE SUA ENTRADA 

EM 3X SEM JUROS E GANHE

R$500,00
DE DESCONTO NA COMPRA 

DE SEU APTO.

Fevereiro e Março 2011. Campanha “Lançamento Città Roma, Città Turim, Citta Milão”. Válida para o período de 23/02/2011 a 31/03/2011, para os empreendimentos Città Roma, Città Turim e Milão, na cidade de Santa Luzia/MG. Perspectivas, fotos e imagens são de caráter meramente ilustrativo. Decoração sugestiva e ilustrativa. A) Empreendimento Città Roma: “Apartamentos de 2 (dois) dormitórios”: 
Unidades de 2 (dois) dormitórios dos blocos 1 ao 10, com preço à vista a partir de R$ 94.469,00 (noventa e quatro mil quatrocentos e sessenta e nove reais) sujeita a alteração sem prévio aviso. Financiamento exclusivo e garantia de entrega pela Caixa Econômica Federal e subsídios de até R$ 17.000,00 (dezessete mil reais); Perspectivas, decoração, fotos e imagens são de caráter meramente ilustrativo; 
B) Città Turim: “Apartamentos de 2 (dois) dormitórios”: Unidades de 2 (dois) dormitórios dos blocos 1 ao 7, com preço à vista a partir de de R$ 94.469,00 (noventa e quatro mil quatrocentos e sessenta e nove reais) sujeita a alteração sem prévio aviso. Financiamento exclusivo e garantia de entrega pela Caixa Econômica Federal e subsídios de até R$ 17.000,00 (dezessete mil reais); Perspectivas, decoração, 
fotos e imagens são de caráter meramente ilustrativo; B) Città Milão: “Apartamentos de 2 (dois) dormitórios”: Unidades de 2 (dois) dormitórios dos blocos 1 ao 7, com preço à vista a partir de de R$ 94.469,00 (noventa e quatro mil quatrocentos e sessenta e nove reais) sujeita a alteração sem prévio aviso. Financiamento exclusivo e garantia de entrega pela Caixa Econômica Federal e subsídios de até R$ 
17.000,00 (dezessete mil reais); Perspectivas, decoração, fotos e imagens são de caráter meramente ilustrativo; (1) Campanha válida para os contratos assinados de 23/02/2011 a 31/03/2011 em uma das lojas da ASA Incorporadora no estado de Minas Gerais; (2) Para o caso de financiamento habitacional será realizada uma análise prévia para aprovação do crédito, após apresentação dos documentos pelo 
pretenso comprador e inexistência de restrições em Órgãos de Proteção de Crédito ou outras; (3) O comprador estará sujeito a uma análise e aprovação de crédito pelo Agente financeiro, dentre eles a CEF (Caixa Econômica Federal), sendo que nenhuma responsabilidade pela recusa da concessão de crédito poderá ser atribuída à ASA. Demais condições, prazos de entrega de chaves e outras informações estarão 
disponíveis no estande de vendas com nossos consultores. Maiores informações sobre nossos empreendimentos consulte os nossos Consultores de Vendas e o site www.asaincorporadora.com.br. Consulte tabela de preços vigente, condições e formas de pagamento, bem como documentação para financiamento bancário também com nossos Consultores de Vendas. CRECI-J 3418. A ASA reserva-se ao direito 
de correção de eventuais erros gráficos e de digitação ou de prorrogação do prazo desta promoção sem prévio aviso. Imagens e fotos aproximadas da realidade, porém de caráter ilustrativo. Città Roma R.3/35973 – Cartório de Registro de Imóveis de Santa Luzia; Città Turim R.3/35974 – Cartório de Registro de Imóveis de Santa Luzia. Città Milão R.3/35977 – Cartório de Registro de Imóveis de Santa Luzia.

CONHEÇA A NOVA LOJA:
Av. Brasília, 2518
Loja 2 - São Benedito - Santa Luzia

LOJA CENTRO:
Rua Curitiba, 494 – 
Centro
Belo HorizonteTel: 3636 7535

FINANCIAMENTO

ENTREGA GARANTIDA
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Saúde de Santa Luzia no C.T.I

Grupo de Pagode

Contatos:
(31) 8733-1974

 rodrigocarlos@grupokentrenos.com.brWWW.TWITTER.COM/VIROUNOTICIA

SIGA-NOS NO 
TWITER

Que a cidade de Santa Luzia mais está 
parecendo uma cidade fantasma, ninguém 
duvida. Ruas esburacadas, mato tomando 
conta das vias, postos de saúde sem 
materiais básicos e falta de médicos, além 
de obras de infraestrutura que praticamente 
não existiram até agora. O descaso é total!
O prefeito eleito com a esperança de 
melhorar, pelo menos, a saúde, parece 
dar sinais de que não está dando conta de 
administrar a cidade. Por conta disso foi 
buscar ajuda em Contagem, e levou para 
a prefeitura um grupo com a missão de 
salvar seu mandato.
A impressão é que o doutor quis dar uma 
de prefeito, apenas por “status” e vaidade, 
e agora, passados 26 meses de governo, 
sente a cada dia o peso de carregar a 
confi ança da população. Alguns já falam 
que Gilberto já jogou a toalha, e não vê a 
hora de terminar seu mandato.
Os postos de saúde estão em situações 
precárias, falta quase tudo: de uma simples 
gaze até balança. Sem falar na ausência de 
médicos, é claro.
A prefeitura informou recentemente que irá 
fechar o PA São Benedito para “reforma”. 
O PA sede está sem médicos e os pacientes 
jogados à própria sorte. Literalmente a 
saúde da cidade está no C.T.I. E agora 
doutor Gilberto? O que fazer para reverter 
essa situação? Chega de falsas promessas: 
maternidade no São Benedito, Piscinão 
no Cristina, Restaurante Popular, VLT. 
A população espera, pelo menos, que o 
senhor como médico, cuide da saúde. 
Porque como prefeito... 

CARTA DO LEITOR

Sua opinião é muito importante, envie e-mail para:
redacao@jornalvirounoticia.com.br 

Vigência 03/11/2009

4020 -  Santa Luzia / Estação 

Vilarinho / Venda Nova

05:40 06:30 08:00 14:30 15:30 16:45 18:00

07:30 09:30 11:30 13:30 15:30 17:30

 Não Opera

QUADRO DE HORÁRIOS

Dias Úteis

Sábado

Domingo

VALE TRANSPORTE - Adquira seu CARTÃO ÓTIMO CIDADÃO
Rua Dona Elisa Moreira, 15 Centro - Santa Luzia (Luzitur)

Informações: 3516-6000 - www.otimooline.com.br
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4020 Santa Luzia / Estação Vilarinho / Venda Nova

Sou moradora do bairro São Benedi-
to e gostaria de pedir que o jornal nos 
ajudasse a resolver um grave problema 
que temos aqui. A quantidade de lixo e 
entulho que estão nas ruas do bairro. É 
uma vergonha nunca vi tanto lixo espa-
lhado nas ruas. Sei que a população não 

colabora, mas a prefeitura parece que 
esqueceu de nós. Não faz nada.

Espero que alguma autoridade possa 
olhar pelo nosso bairro que está abando-
nado.

Maria da Conceição

4115 - Maria Adélia-via Bicas / BH

Dias úteis

05:00 05:30 06:00 06:30 07:00 07:45 08:30 09:15 10:00

10:45 11:30 12:15 13:00 13:45 14:30 15:15 15:50 16:25

17:00 17:35 18:10 18:45 19:20 20:00 20:45 21:30 22:30

Sábado

05:30 06:15 07:00 07:45 08:30 09:15 10:00 10:45 11:30

12:15 13:00 13:45 14:30 15:15 15:50 16:25 17:00 17:35

18:10 18:45 19:20 20:00 20:40 21:20 22:00

Domingo

06:10 07:20 08:30 09:40 10:50 12:00 13:10 14:20 15:30

16:40 17:50 19:00 20:10 21:20

4175 - Vale das Acácias/ BH

Dias úteis

05:20 05:50 06:20 06:50 07:20 08:00 09:50 11:40 13:20

15:00 15:40 16:20 17:00 17:40 18:20 19:20 21:00

Sábado

05:20 07:00 08:45 10:30 12:15 14:15 15:50 17:00 17:50

19:30 21:10

Domingo

06:00 08:00 10:00 11:50 15:00 17:00 18:45 20:30

QUADRO DE HORÁRIOS - Vigência  11/03/2010

VALE TRANSPORTE - Adquira seu CARTÃO ÓTIMO CIDADÃO
Rua Dona Elisa Moreira, 15 Centro - Santa Luzia (Luzitur) Informações: 3516-6000 - www.otimooline.com.br
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santa luzia:
Av. Nossa S. do Carmo, 141

2138-8555
Av. Brasília, 2.45
3634-1945
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SITES DE COMPRA COLETIvA 
SÃO A SENSAÇÃO DO MOMENTO

CUPONS DE DESCONTOS AQUECEM A ECONOMIA GLObAL
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Uma receita antiga, 
dos tempos da vo-
vó e que vem sendo 

aprimora-

da e ganha cada vez mais força 
no mercado brasileiro.Os cupons 
de desconto sempre funcionaram 
como uma ótima ferramenta na 
estratégia de marketing. Os des-
contos variam de 50% a 80%.

Realizar viagens, ir a res-
taurantes famosos ou até mes-
mo ter o melhor sem sair de 
casa. Tudo isso é possível por 
conta dos sites de compra co-

letiva que viraram a sen-
sação do momen-

to. São ofere-
cidos desde 
um simples 
pas te lz inho 
até mesmo 

diárias com preços diferencia-
dos em hotéis famosos. Os mi-
lhares de adeptos às compras 
garantem que as ofertas com-
pensam.

A engenheira civil, Márcia 
Santos, se rendeu às compras de-
pois que colegas de trabalho in-
dicaram alguns sites. “Um cole-
ga de trabalho me falou sobre um 
site de compra coletiva. Fiquei 
curiosa, acessei, comprei e gos-
tei. Agora todos os dias confi ro 
as ofertas que recebo via email, 
virou rotina. É, sem dúvida, uma 
boa oportunidade até mesmo pa-
ra conhecermos lugares novos”, 
disse.  

A contadora Elisângela Re-
zende também aderiu à nova ma-
nia, mas afi rma que tem prefe-
rência em comprar produtos que 
podem ser consumidos em casa. 
“Já comprei bolo, torta, pizza e 
salgadinhos. Os preços compen-
sam, e a gente nem precisa sair 
de casa”, completa.

Segundo dados divulgados 
recentemente pelo Serasa, o cres-
cimento dos sites de compra co-
letiva no Brasil foi de mais de 
13.000% somente de abril a de-
zembro de 2010.

Estima-se que o setor de com-
pras coletivas movimentam mais 
de R$ 300 milhões por ano.
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Uma parceria que visa melho-
rar a infra-estrutura da cidade foi 
fi rmada na quinta-feira (03), entre 
a Prefeitura de Santa Luzia e a em-
presa de cimento Lafarge.

Representantes da empresa 
foram recebidos pelo prefeito da 
cidade, Gilberto Dorneles, em seu 
gabinete.

O acordo prevê a retirada de 
300 sacos de cimento, por mês, que 
serão utilizados para construção e 
recuperação de passeios, recupera-
ção de drenagens pluviais, obras de 
contensão, confecção de meio fi o, 
manutenção em escolas, além de 
outras intervenções, todas voltadas 
para a comunidade luziense.

O gerente geral da Lafarge em 
Santa Luzia e Matozinhos, Wed-
son Oliveira, disse que a doação 
é uma maneira da empresa con-
tribuir com a comunidade. “Es-
tamos aqui para ofi cializarmos 

nossa doação. A empresa Lafarge 
tem uma política de parceria. Esta 
doação é também uma maneira de 
contribuirmos com a comunidade, 
onde a empresa está inserida. A 
unidade que temos aqui na cidade 
está sempre pronta para atender a 
prefeitura”, afi rmou Oliveira.

O prefeito de Santa Luzia, 
Gilberto Dorneles, reforçou a 
parceria. “Este acordo reforça  a 
parceria que fi zemos no início do 
mandato. Agradecemos à empresa 
Lafarge, e estamos de portas aber-
tas para ela. Estamos fazendo uma 
administração com foco nos bons 
resultados”, disse Dorneles.

De acordo com a secretaria de 
Obras, a partir da segunda quinze-
na de março, a prefeitura começa a 
retirada dos cimentos, até atingir a 
doação total estabelecida que é de 
3 mil sacos de cimento tipo CP 32 
E CP 40.

PREfEITURA RECEbE DOAÇÃO DE 
3 MIL SACOS DE CIMENTO

PARCERIA DO EXECUTIvO COM A EMPRESA LAfARGE vAI bENEfICIAR A REALIzAÇÃO DE 
vÁRIAS ObRAS NA CIDADE

www.jornalvirounoticia.com.brO JORNAL QUE PENSA COMO vOCÊ

ACONTECEU?

ANUNCIE: 
(31) 8794.9936 - 9142.4420

Foto: ASCOM - PMSL

CIDADE

Secretário de obras, Orville Nápoli, o gerente geral da Lafarge Matozinhos 
e Santa Luzia, Wedson Oliveira, o prefeito, Gilberto Dorneles e o gerente 
da Lafarge Santa Luzia, Carlos Flores
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Rua Conde Santa Marinha, 400 - BH/MG

Contatos: (31) 3025.3333
vendas@graficabh.com.br
www.graf icabh.com.br

Investindo sempre no aumento de 
sua capacidade de produção para 
oferecer um atendimento ágil, 
qualidade e preços competitivos.

Os pais que não pagam pen-
são alimentícia terão os nomes 
colocados na lista de devedores 
do Sistema de Proteção ao Cré-
dito (SPC), a decisão é da Jus-
tiça de Minas Gerais. Apesar de 
a iniciativa não está prevista na 
legislação, a decisão judicial vi-
rou alternativa para cobrar os 
débitos mais antigos. Ainda de 
acordo com a decisão da Justiça, 
os pais ficam proibidos de fazer 
empréstimos, comprar a prazo e 
até mesmo de participar de con-
cursos públicos.

A Justiça pode determinar a 
prisão do inadimplente quando 
o pagamento não é feito há mais 
de três meses. O Poder Judiciário 
pode, ainda, penhorar os bens do 
devedor.

Em Minas Gerais ainda cabe 
recurso, mas nos tribunais de Jus-
tiça de São Paulo, Pernambuco, 
Mato Grosso e  Santa Catarina já 
têm decisões mantidas em segunda 
instância.

UNIDADE PRISIONAL 
Minas Gerais terá a primeira 

unidade prisional do país exclu-
siva para devedores de pensão 
alimentícia. O espaço deve ser 
inaugurado até o fim do ano, com 
capacidade para abrigar cem inter-
nos da Grande Belo Horizonte. A 
previsão da Secretaria de Estado 
de Defesa Social (Seds) é definir o 
local da construção em três meses.

A unidade receberá o nome de 
Centro de Referência para Deve-
dores de Alimentos. A criação tem 
como objetivo garantir a seguran-
ça dos condenados que, segundo o 
secretário-adjunto de Defesa So-
cial, Genilson Zeferino, são hosti-
lizados pelo restante da população 
carcerária.

Atualmente, 400 pessoas cum-
prem pena pelo não pagamento 
da pensão alimentícia em todo o 
Estado. Sob a responsabilidade da 
Subsecretaria de Administração do 
Sistema Prisional estão 189. Os 
demais são mantidos em cadeias 
públicas controladas pela Polícia 
Civil. A condenação pelo crime vai 
de um a três meses de prisão, em 
regime fechado.

PENSÃO ALIMENTÍCIA: QUEM NÃO PAGA, ALÉM 
DE SER PRESO, TERÁ O NOME INCLUÍDO NO SPC

DEvEDORES AINDA fICAM IMPEDIDOS DE COMPRAR A PRAzO E fAzER CONCURSO

Acesse:  www.jornAlvirounoticiA.com.br

Foto: Divulgação

GERAL
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Registra a tradição oral 
local que Santa Luzia se 
originou de um dos nú-

cleos às margens do Rio das Velhas 
(Bicas) pelo Bandeirante, compa-
nheiro de Borba Gato (1652-1700), 
José Correia de Miranda.

Em torno do seu engenho, La-
vras e da Capela de Santana (pa-
droeira dos mineradores) por ele 
erguida, se formou então o “Ar-
raial de Santana de José Correia” 
ou “Arraial Novo das Velhas Abai-
xo”.

Naquela época, as cheias eram 
constantes e arrasadoras. Em 1695 
houve a enchente do rio resultando 
na reconstrução do arraial em área 
mais distante e elevada, onde ho-
je se localiza o Centro Histórico. 
Santa Luzia cresceu e fl oresceu 
mais em função do comércio do 
que da mineração, assumindo o 
papel de empório comercial. Seu 
forte era o comércio de “secos e 
molhados”, peles, móveis e orató-
rios entalhados, couro e salitre. 

O arraial formava um “T” com 
a interseção de duas estradas -  a 
que vinha de Sabará, subia até o 
rancho pelo Córrego das Calçadas, 
na frente da capela e no fundo, on-

de fi cava o cemitério, se bifurcava 
-  e daí surgiram as duas ruas mais 
antigas, a Rua do Serro que levava 
à Macaúbas, Andrequicé, Taquara-
çu, Serro, Tejuco, e a Rua Direita 
que levava à ponte sobre o Rio das 
Velhas, Carreira Comprida, Fidal-
go Jagoára, Paracatu e Goiás.

Quanto ao nome do Arraial de 
Santa Luzia, e a devoção à Santa, 
registra a tradição oral que se de-
veu ao fato de pescadores terem 
encontrado no leito do rio a ima-
gem da santa que  atualmente está 
exposta no altar de São José , no 
Santuário de Santa Luzia. 

Em 1744 teria sido iniciada 
a construção da igreja Matriz em 
ampliação da capela original con-
cluída em 1778.

Cada altar foi doado por uma 
das irmandades da paróquia. No 
altar mor, alguns elementos são 
atribuídos ao Mestre Aleijadinho.

Entre 1716 e 1770 foi erguido 
o 1º Colégio feminino da região 
mineira, o “Recolhimento de Ma-
caúbas”.

Entre 1729 e 1780 o arraial 
chamava-se Santa Luzia, ou San-
ta Luzia do Sabará. Com o desdo-
bramento da Comarca do Rio das 

SANTA LUzIA - 319 ANOS DE hISTÓRIA

Vista aérea da Igreja Matriz, na parte alta da cidade

Rua Direita, ao fundo Igreja do Rosário

Casa de cultura

Solar da Baronesa

Convento Macaúbas

Capela do Bonfi m

Estaçãozinha parte baixa Vista do São Benedito e Cidade Administrativa

Foto: Marcelo Rosa

CIDADE
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registra a tradição oral que se de-
veu ao fato de pescadores terem 
encontrado no leito do rio a ima-
gem da santa que  atualmente está 
exposta no altar de São José , no 
Santuário de Santa Luzia. 

Em 1744 teria sido iniciada 
a construção da igreja Matriz em 
ampliação da capela original con-
cluída em 1778.

Cada altar foi doado por uma 
das irmandades da paróquia. No 
altar mor, alguns elementos são 
atribuídos ao Mestre Aleijadinho.

Entre 1716 e 1770 foi erguido 
o 1º Colégio feminino da região 
mineira, o “Recolhimento de Ma-
caúbas”.

Entre 1729 e 1780 o arraial 
chamava-se Santa Luzia, ou San-
ta Luzia do Sabará. Com o desdo-
bramento da Comarca do Rio das 

Velhas recebeu a denominação de 
Santa Luzia do Rio das Velhas. Em 
1924 voltou a primitiva denomina-
ção: Santa Luzia.

Em 1825 foi inaugurado o Te-
atro Municipal, construído pelos 
Barões de Santa Luzia, e em 1840, 
o Hospital de São João de Deus, 
também legado pelos Barões.

Em 1842, foi palco da última 
batalha da Revolução Liberal, 
entre os liberais, que contava 
com numeroso contingente lu-
ziense, e as tropas legalistas que 
defendiam os interesses dos con-
servadores.

A cidade imperial localizada a 
apenas 22 km de Belo Horizonte 
está completando 319 anos de his-
tória em 18 de março. Sua história 
teve origem com o fi m da explo-
ração do ouro tornando-se centro 
comercial e ponto de descanso 
dos tropeiros que vinham também 
negociar suas mercadorias às mar-
gens do Rio das Velhas.

Toda a beleza e o encanto que 
caracterizaram os séculos XVII 
e XVIII ainda podem ser vistos 
atualmente passeando pelas ru-
as do Centro Histórico da cida-
de. A Rua Direita ainda guarda 

o charme da arquitetura antiga. 
Dezenas de Casarões podem ser 
vistos e visitados por turistas in-
teressados em viajar no tempo. 
Entre as principais atrações estão 
o Teatro Municipal, a Igreja Ma-
triz, a Igreja do Rosário, a Fazen-
da Boa Esperança. Também cha-
mam atenção a Casa de Cultura, 
a Capela do Bonfi m, o Solar da 
Baronesa – que hospedou o im-
perador D. Pedro II em 1881 - e o 
Convento de Macaúbas, que fi ca 
na estrada de acesso à cidade de 
Jaboticatubas.

No distrito de São Benedito fer-
vilha o comércio, que conta com 
centenas de opções, desde um sim-
ples retrós de linha, que pode ser 
encontrado no Lojão do Júlio, que 
está localizado na Avenida Brasília 
desde 1968, até carro 0 KM.

A maior parte da população se 
encontra naquela região, que ape-
sar de alguns avanços, ainda care-
ce de mais atenção por parte dos 
governantes.

De acordo com o último censo 
realizado em 2010 pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE), Santa Luzia tem pouco 
mais de 203 mil habitantes. 

SANTA LUzIA - 319 ANOS DE hISTÓRIA

Vista do São Benedito e Cidade Administrativa

Muro de Pedras

Rua Direita

Região do São Benedito

Foto: Marcelo Rosa

Fotos: Arquivo PMSL

CIDADE
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O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ

O grupo K Entre Nós, de Santa Luzia em visita à 
rádio Aspra, no programa Mistura Fina

A aniversariante Ester Rosário ao lado do mari-
do Jorge Luis

Bloco 100 Noção fazendo seu carnaval

O casal Jaime e Patrícia durante cerimônia de ca-
samento ocorrida no último dia 5

Curtindo o carnaval a turma do Tô nem aí

O casal Marcos e Lia

Blocos Sucatão e Renegados agitaram a Rua 
Direita

Rafaella Dolabela,Leonardo Henrique, Flavia Sila 
e Ebinho Soares

SOCIAIS

Anuncie:
8794.9936
9142.4420

Tom Nascimento

Tom Nascimento Músico e compositor, luziense de coração 
Conheça sua música e o novo show “TecnoGroove” em 

www.myspace.com/tomnascimento
www.twitter.com/realtommusico 

Contato: tomnascimento@tomnascimento.com.br
www.tomnascimento.com.br

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Fotos: Wanderson Carneiro

Atenção músicos, poetas, 
letristas e toda classe artística, 

sintam se à vontade para divulgarem através 
dessa coluna seus trabalhos e afins, afinal esse 
espaço é nosso.

Arte, Consciência e Cultura. Esse é um 
ótimo negócio! 

Um salve aos artistas Luzienses!
Fale comigo através do e-mail: tomnasci-

mento@tomnascimento.com.br
Aos irmãos do Japão e da Líbia, rezemos 

e oremos para que Deus mande o consolo e o 
conforto necessário. 

“Nas mãos de Deus é que tudo está,
Cristo, Maomé, Buda ou Oxalá.
Nas mãos de Deus é que tudo está,
Namastê, Axé, Shallon ou Sarava...”

“Nil Luz”

Carta ao Rei
De certo você,
Precisa aprender a ser gente.
Gente que sente,
Que tem dor de dente e
Não mente o que sente,
E que além de ti se preocupe com a gente.
Isso, 
Pro seu medo não vingar, 
E a solidão,
Não chegar...
Suas falas e salas às vezes são belas,
As mazelas e malas são sempre profundas.
As minhas lágrimas tão fecundas,
Não são as primeiras nem as segundas.    
O que há mesmo de belo,
Seu grande olho não vê,
Perdido entre o ter e o ser,
Você não crê.
O que há mesmo de belo,
Seu grande olho não vê,
Perdido entre o ter e o ser,
Você não crê.
E o que há dentro de ti,
Ainda ninguém conhece.
Quem apanha nunca esquece
E mais uma vez
Meu coração forte padece.
De certo você,
Precisa mesmo é aprender a ser gente.

          “Tom Nascimento”
Unauaiaí!!!  Ninguém se faz só.
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O tempo literalmente fechou na 
Câmara Municipal de Santa Luzia 
na tarde cinzenta e chuvosa da úl-
tima terça-feira, 15, durante a reali-
zação da 6ª. Reunião Ordinária.

Vários manifestantes com fai-
xas e cartazes de protesto assis-
tiam à sessão, quando em um de-
terminado momento o presidente 
da Casa, vereador Paulinho de 
Sião, resolveu encerrar os traba-
lhos mesmo com pouco mais de 
trinta minutos desde o início da 
sessão. A alegação do vereador foi 
a de que os manifestantes estariam 
“tumultuando a sessão”, apesar de 
reconhecer que a manifestação era 
democrática.

Ao saírem da Câmara os mani-
festantes depararam com um forte 
esquema de segurança. Três viatu-
ras da Polícia Militar estavam em 
frente à “Casa do Povo”, e até mes-
mo o comandante 
do 35º. Batalhão, 
Ten. Cel. Me-
deiros, estava no 
local. Uma mani-
festante que pediu 
para não ser identificada, surpresa 
com o fato disparou. “Não sei pra 
que tanta polícia, nós só estamos 
reivindicando melhorias para o 
nosso bairro. O prefeito prometeu 
construir uma escola lá e até hoje 
nada. Isso sim é caso de polícia”, 
disse a dona de casa.

Em nota, a Câmara de Santa 
Luzia afirmou que não solicitou a 
presença da Polícia Militar, já que 
a Guarda Municipal Patrimonial 

estava presente nas dependências 
da Casa.

Para o presidente da 100ª. 
Subseção da OAB Santa Luzia, 
Francisco Massara Gabrich, a ma-
nifestação no plenário da Câmara 
foi legítima, mas estranhou o fa-
to do presidente Paulinho de Sião 
ter encerrado a sessão com pouco 
mais de meia hora, devido à ma-
nifestação. “Realmente a popula-
ção está revoltada com o que está 
acontecendo em Santa Luzia. Tem 
denúncias pra todos os lados de 
corrupção e a Câmara Municipal 
está omissa, ela não toma nenhu-
ma providência. A manifestação é 
o retrato da cidade, que está sem 
administração e sem fiscalização”. 

Ainda de acordo com ele, a OAB 
recebeu várias denúncias como pa-
gamento de salários atrasado e mau 
uso do dinheiro público. “Entramos 

com a denúncia 
na Câmara pe-
dindo a cassação 
do prefeito e es-
peramos que isso 
aconteça. Só que 

até agora os vereadores não leram 
a denúncia. De acordo com a lei, os 
vereadores têm que ler a denúncia, 
colocar em votação e após isso, se 
aprovada, são obrigados a instituir 
um comissão específica para votar 
ou não a cassação do prefeito.E 
pela segunda vez consecutiva isso 
ainda não aconteceu”, lamentou 
Gabrich que ainda disparou contra 
os vereadores. “A minha presença 
está incomodando a eles. Vou pro-

curar a promotora e pedir para que 
ela faça cumprir a lei ”, finalizou.
DENÚNCIAS DE CORRUPÇÃO 
 A Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) de Santa Luzia pediu, atra-
vés de documentos, que a prefeitura 
fornecesse cópias de contratos refe-
rente à merenda escolar, construção 
de escola, coleta de lixo, serviços 
gráficos, dentre outros. Segundo a 
OAB a prefeitura não cedeu o ma-
terial. A entidade acusa o prefeito 

Gilberto Dorneles (PMDB) de ne-
gligência com bens do município.

Já a prefeitura de Santa Luzia 
garante que as denúncias ofere-
cidas pela OAB são infundadas. 
“Analisamos todos os itens, cha-
mamos os vereadores e apresen-
tamos a eles as supostas irregula-
ridades e podemos garantir que as 
denúncias não procedem”, afirmou 
o assessor de Comunicação Social, 
Hernane Pantoja.

Manifestantes exibem faixas de protesto antes da sessão relâmpago da 
Câmara

Manifestantes pedem para que os vereadores fiscalizem o prefeito

Um forte esquema de segurança foi montado pela PM em frente à Câmara

SESSÃO RELÂMPAGO NA CÂMARA
MANIfESTANTES PROTESTARAM CONTRA OS vEREADORES, PRESIDENTE DA CASA NÃO 

SUPORTOU A PRESSÃO E ENCERROU OS TRAbALhOS

“A manifestação é 
o retrato da cidade, 
que está sem ad-
ministração e sem 

fiscalização”

CIDADE

Fotos: Wanderson Carneiro
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NOTA 10
Para os blocos caricatos 

de Santa Luzia, que apesar 
da não realização do 
carnaval pela prefeitura, que 
informou estar sem verba, 
realizaram como puderam, a 
maior festa popular do país. 

NOTA 0
Para o condutor da 

viatura da secretaria 
de Segurança Pública, 
Trânsito e Transporte, da 
prefeitura de Santa Luzia, 
que simplesmente ignorou 
a placa de trânsito de 
“Proibido parar e estacionar, 
e “estacionou” o veículo 
na Rua do Comércio. Que 
vergonha, quem deveria 
dar o exemplo, cometeu 
uma infração “gravíssima”. 
Estamos de olho!

Foto: Wanderson Carneiro

ESTAMOS CONTRATANDO 
VENDEDORAS AUTÔNOMAS.

OFERECEMOS ÓTIMA COMISSÃO.
VENHA TRABALHAR CONOSCO.

Envie seu currículo para 
redacao@jornalvirounoticia.com.br

OPORTUNIDADE

Diante do caos que se instalou na 
saúde em Santa Luzia e das várias 
denúncias relacionadas à falta de 
médicos e de materiais básicos de 
saúde, a reportagem do VIROU NO-
TÍCIA esteve no Pronto Atendimen-
to, PA, na parte alta da cidade, desde 
o início da madrugada da terça-feira, 
15, e constatou o desespero e a re-
volta dos pacientes que buscaram 
atendimento.

“Sou nascido e criado na região, 
esse é o pior prefeito que a cidade já 
teve”. Esse é o desabafo emocionado 
do auxiliar de serviços gerais, Cícero 
do Carmo, de 47 anos, morador do 
bairro São Benedito há mais de 20 
anos, que buscou atendimento no PA 
do bairro por conta de fortes dores na 
coluna após uma queda. “No PA do 
São Benedito fui encaminhado para 
o Risoleta Neves em Venda Nova. 
Quando cheguei lá me mandaram de 
novo para Santa Luzia”, conta o au-
xiliar sem conter as lágrimas de dor 
e mais ainda pelo descaso da atual 
administração com a saúde de Santa 
Luzia.

No início da manhã de terça, os 
pacientes começaram a chegar com 
maior frequência ao posto e a situação 
se agravava ainda mais. Revoltado, o 

paciente Carlos Antônio de Lima, 54 
anos, morador do São Benedito que 
depois de tentar atendimento no PA 
São Benedito, foi ao PA Sede, onde 
também não foi atendido. “Cheguei 
no PA São Benedito e me falaram que 
não tinha médico e me mandaram pra 
cá. Agora também fui informado que 
aqui não tem médico, isso é uma pou-
ca vergonha”, relata Carlos que sente 
fortes dores no coração.

“O problema recorrente no muni-
cípio acontece porque os médicos da 
cidade não estão cumprindo as de-
terminações da prefeitura. Estamos 
aplicando o que a lei nos permite. 
Nosso propósito é alinhar comporta-
mentos que atualmente estão sendo 
antiéticos. Infelizmente a população 
vai sofrer com as conseqüências nes-
se primeiro momento”, esclareceu o 

SISTEMA DE SAÚDE DE SANTA LUzIA ESTÁ NO C.T.I
PREfEITURA AfIRMA QUE MÉDICOS ESTÃO DESCUMPRINDO CONTRATO, ENQUANTO ISSO, QUEM SOfRE É O CIDADÃO QUE NÃO É ATENDIDO

Carlos Antônio procurou atendimento no PA Sede acompanhado da esposa 
e deparou com o aviso de falta de médicos

PA da Parte Alta estava sem médicos na manhã da terça-feira,15

CIDADE
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ESTAMOS CONTRATANDO 
VENDEDORAS AUTÔNOMAS.

OFERECEMOS ÓTIMA COMISSÃO.
VENHA TRABALHAR CONOSCO.

Envie seu currículo para 
redacao@jornalvirounoticia.com.br

OPORTUNIDADE

Sua nova opção em SuprimentoS induStriaiS
Super 

promoção

av. das indústrias 1011 - Lj 11 -  vila olga - Santa Luzia  - mG

a viSta

Bantam 250 
SerraLHeiro

(31) 3641-0003r$ 380,00

Diante do caos que se instalou na 
saúde em Santa Luzia e das várias 
denúncias relacionadas à falta de 
médicos e de materiais básicos de 
saúde, a reportagem do VIROU NO-
TÍCIA esteve no Pronto Atendimen-
to, PA, na parte alta da cidade, desde 
o início da madrugada da terça-feira, 
15, e constatou o desespero e a re-
volta dos pacientes que buscaram 
atendimento.

“Sou nascido e criado na região, 
esse é o pior prefeito que a cidade já 
teve”. Esse é o desabafo emocionado 
do auxiliar de serviços gerais, Cícero 
do Carmo, de 47 anos, morador do 
bairro São Benedito há mais de 20 
anos, que buscou atendimento no PA 
do bairro por conta de fortes dores na 
coluna após uma queda. “No PA do 
São Benedito fui encaminhado para 
o Risoleta Neves em Venda Nova. 
Quando cheguei lá me mandaram de 
novo para Santa Luzia”, conta o au-
xiliar sem conter as lágrimas de dor 
e mais ainda pelo descaso da atual 
administração com a saúde de Santa 
Luzia.

No início da manhã de terça, os 
pacientes começaram a chegar com 
maior frequência ao posto e a situação 
se agravava ainda mais. Revoltado, o 

paciente Carlos Antônio de Lima, 54 
anos, morador do São Benedito que 
depois de tentar atendimento no PA 
São Benedito, foi ao PA Sede, onde 
também não foi atendido. “Cheguei 
no PA São Benedito e me falaram que 
não tinha médico e me mandaram pra 
cá. Agora também fui informado que 
aqui não tem médico, isso é uma pou-
ca vergonha”, relata Carlos que sente 
fortes dores no coração.

“O problema recorrente no muni-
cípio acontece porque os médicos da 
cidade não estão cumprindo as de-
terminações da prefeitura. Estamos 
aplicando o que a lei nos permite. 
Nosso propósito é alinhar comporta-
mentos que atualmente estão sendo 
antiéticos. Infelizmente a população 
vai sofrer com as conseqüências nes-
se primeiro momento”, esclareceu o 

secretário de Saúde, José Eduardo 
Madureira, em entrevista coletiva, 
que também admitiu a falta de ma-
teriais básicos como luvas, gazes e 
medicamentos nos postos de saúde. 
“Tivemos problemas na licitação 
para compra de materiais e medica-
mentos, mas agora a situação já está 
sendo regularizada”.

Em nota a prefeitura esclare-
ce que: “reconhece a fragilidade da 
saúde no município e confi rma que 
várias ações de fi scalização têm sido 
implantadas nos diversos setores da 
área de saúde, que visam disciplinar 
e reeducar o trabalho prestado à co-
munidade”.

Enquanto isso na cidade que tem 
um médico como prefeito, a po-
pulação sofre as consequencias da 
falta de respeito e do descaso, logo 

de quem esperava uma atenção 
maior na área da saúde já que o 
doutor foi eleito na esperança de 
melhorar, pelo menos, a saúde do 
município.

SISTEMA DE SAÚDE DE SANTA LUzIA ESTÁ NO C.T.I
PREfEITURA AfIRMA QUE MÉDICOS ESTÃO DESCUMPRINDO CONTRATO, ENQUANTO ISSO, QUEM SOfRE É O CIDADÃO QUE NÃO É ATENDIDO

No PA São Benedito médicos atendem somente urgência

Cícero tentou atendimento nos dois P.A´s e não conseguiu

CIDADE

Fotos: Wanderson Carneiro
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Mário Marra

Mário Marra 
comentarista da rádio CBN São Paulo e 

Colunista dos jornais O Tempo e Supernotícia

O QUE SERIA DO SANTO SE NÃO FOSSE O FUTEBOL?

ESPORTES

O terreno mais santo e sagra-
do do mundo é o do futebol.

São pessoas boas (e irônicas) 
por todos os lados.

A saída do técnico Muricy 
Ramalho é explicada pela falta 
de estrutura do Fluminense.

Por não ter conseguido com-
pletar o projeto de estruturação 
do Flu o nobre Muricy, condoí-
do, sai em plena disputa da Li-
bertadores. Diria o Robin: santa 

santidade!
O Fluminense fala em Dori-

val. Será? Ele sai do Galo? Não 
sei.

Não parece ser o perfil dele.
Dorival cumpriu contrato com 
Cruzeiro, Coritiba e Vasco e tem 
contrato com o Galo.

Bom, Muricy também cum-
pria, né? A santidade foi tanta 
que ele nem foi para a seleção. 
É tanta historinha que acabamos 

embarcando em algumas.
Não se engane torcedor.
O que é dito pelos treinadores 

e dirigentes tem prazo de valida-
de tão pequeno quanto a crença 
de que a honra dos que dirigem o 
mundo da bola é irretocável.

Não acredito em nada e nem 
em ninguém no futebol.

Não imagino a saída de Dori-
val do Atlético, mas estou certo 
de que tudo é possível no santo 

mundo da bola.
Para tranquilizar a torcida do 

Atlético, vale a informação de 
que uma fonte me passou que 
conversou com Dorival e que ele 
disse não ter sido procurado e 
que não deve sair.

Aguardemos as cenas dos 
próximos capítulos.

ANUNCIE NO vIROU NOTÍCIA:
 (31) 8794.9936 - (31) 9142.4420




